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Intensificadas acções 
contra casamentos precoces 

O GOVE RNO da província de 
Nampula, através da Direcção 
do Género, Criança e Acção 
Social, renovou o seu compro­
metimento em activar acções 
tendentes a eliminar casamentos 
prematuros, situação apontada 
como sendo a principal causa do 
abandono escolar, sobretudo por 
parte das raparigas. 

A informação foi revelada 
· há dias ·peto porta-voz -daquela 
direcção, Filipe Augusto Bô, no 
decurso do terceiro Conselho 
Coordenador da instituição. 

Entretanto, a fonte assegurou 
que o Governo, em coordenação 
com organizações da sociedade 
civil e parceiros de cooperação, 
vão continuar a empreender es­
forços para o fortalecimento de 
acções de advocacia e sensibili­
zação da população nas comuni­
dades , de modo a estancar este 

mal social que afecta a rapariga 
em idade precoce. 

Dados apurados pela Repor­
tagem do "Notícias" no encontro 
indicam que os estudos feitos 
pm algumas organizações não­
-governamentais referem que a 
província de Nampula apresenta 
maior taxa do índice de casa­
mentos prematuros ao nível do 
país, cum 60 por cento. Aliás, 
duas em cada dez raparigas na 
província de . Nampula casam­
-se antes dos 18 anos de idade, 

principalmente nas zonas ru­
rais, onde maior parte delas é 
obrigada a contrair matrimónio 
muito cedo com homens mais 
velhos, sobretudo quando estes 
ostentam posses. 

No encontro. que reuniu os 
directores dos 23 serviços dis­
tritais da Saúde, Mulher e Acção 
Social da província de Nampula, 
foram produzidas recomenda­
ções tendentes a combate7 os 
casamentos prematuros nas 
respectivas zonas de jurisdição. 
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